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V O L E I B O L
Meninos de 
Lençóis ganham 
oitavo título

O vôlei masculino de Len­
çóis Paulista (sub-21) corres­
pondeu à expectativa e volta 
dos Jogos Regionais com o oi­
tavo título da competição. O 
ouro veio sobre Santa Bárbara 
D'Oeste, que sem apresentar 
resistência ou ameaça aos len- 
çoenses, foi facilmente derro­
tada por 3 sets a 0. A equipe 
alcançou o oitavo título sem 
perder nenhuma partida. Os 
campeões retornam a Lençóis 
já pensando nos Jogos Aber­
tos do Interior, que ocorrem 
em outubro, em São Caetano 
do Sul. ►► Página A5

Meninas 
perdem e ficam 
com a prata

►► Página A5

Agudos ganha 
ouro inédito 
no feminino

Gritos, defesas "inde­
fensáveis", saques de levar 
o adversário ao chão, b lo ­
queios eficientes na hora 
certa. Assim foi a atuação 
da equipe fem inina de vô­
lei de Agudos (categoria 
livre/2® divisão) na deci­
são pelo título nos Jogos 
Regionais de Pirassunun- 
ga. O time, comandado 
pelo técnico Negreira, 
não desperdiçou a opor­
tunidade e bateu Lins na 
grande final por 3 sets a 
0, ganhando pela prim ei­
ra vez o ouro em Jogos Re­
gionais. ►► Página A4

E O BALÃO SUBIU...
Ontem, Agudos completou 111 anos com diversas atividades esportivas realizadas na rotatória da avenida 
Carvalho Pinto, altura do bairro Jardim Cruzeiro. Teve demonstração de paraquedismo, balões, esportes 
radicais e muito mais. Segundo o prefeito Everton Otaviani (PMDB), a programação de aniversário começou 
no dia 8 de julho, com a Festa Agropecuária, e seguiu com shows diários realizados na praça Tiradentes.

Advogado nega 
que estuprou 
criança de 9 anos
Homem de 70 anos suspeito de estuprar menina de nove 

continua foragido; Paulo Campos, advogado do acusado, diz 

que seu cliente é inocente e doces seriam presentes para menor

O advogado R.S., de 70 
anos, acusado de estuprar uma 
menina de nove, continua fora­
gido. Advogado do acusado, Jo­
aquim Paulo Campos disse que 
seu cliente é inocente e negou 
que ele tenha mantido qual­
quer contato sexual com a garo­
ta. A denúncia de que a menina 
vinha sofrendo abusos sexuais 
veio à tona na última sexta-feira 
quando a polícia pediu a prisão 
temporária de R.S. O pedido 
foi realizado com base nos de-

poimentos da menina, de sua 
mãe, de um padrasto e do pri­
mo da vítima. Segundo eles, o 
acusado, que tem uma chácara 
no São Judas Tadeu, convidava 
a garota e o irmão mais novo, 
de sete anos, para brincar e na­
dar na piscina. As testemunhas 
dizem que o acusado também 
oferecia doces para atrair as 
crianças. Paulo Campos disse 
que seu cliente não está mais 
em Lençóis. Quanto aos doces e 
dinheiro oferecidos por R.S. pa-

ra as crianças, Campos confir­
mou os "mimos" e relatou que 
o agrado era apenas porque ele 
gostava de crianças. O caso re­
gistrado pela polícia na semana 
passada não é isolado. Segundo 
dados do Conselho Tutelar de 
Lençóis Paulista, entre janeiro 
e julho deste ano foram ano­
tadas 12 denúncias de abuso 
sexual contra crianças e ado­
lescentes. Apenas uma pessoa 
está presa. No ano de 2008, fo­
ram 14 registros. ►► Página A3

------------------- A S C E N S Ã O  E Q U E D A  -----------------
Em 2010, Lençóis vai disputar a segunda divisão

A delegação de Lençóis 
Paulista fechou os Jogos Re­
gionais de Pirassununga com 
um total de 42 medalhas. Os 
atletas faturaram 20 ouros, dez 
pratas e 12 bronzes. Resultado 
que garantiu Lençóis na quarta

colocação no quadro geral de 
medalhas. No quadro geral de 
pontos, que define a classifica­
ção na competição, Lençóis te­
ve um desempenho menos ex­
pressivo e terminou na oitava 
posição com 149 pontos. Uma

soma que não foi suficiente 
para manter a delegação na pri­
meira divisão dos Jogos Regio­
nais. No ano que vem, quando 
a competição será sediada em 
Lins, os lençoenses integrarão o 
grupo de acesso. ►► Página A5

A última vaga do grupo B do 
Amador só sai na próxima ro­
dada. Um empate entre Pri­
mavera Millenium/Via Marconi 
(foto acima) e Comercial Azu­
lão, por 1 a 1 , deixou a situ­
ação indefinida. Primavera e 
Comercial entraram em campo 
na terceira e quarta posições, 
respectivamente, empatadas 
com três pontos na tabela 
de classificação. O Comer­
cial leva vantagem no saldo 
de gols: um contra nenhum 
do Primavera. ►► Página A7

Mortalidade reduz entre 
bebês com menos de 28 dias

Em 2008, o Estado de São 
Paulo conseguiu alcançar uma 
das menores taxas de morta­
lidade infantil da história. Se­
gundo a Fundação Seade, os 
índices de morte caíram prin­
cipalmente nos bebês com me­
nos de 28 dias. Quanto maior 
for a atenção no pré-natal 
maior a chance de diminuir es-

te índice que ainda é uma das 
principais causas da mortalida­
de infantil. Lençóis Paulista fe­
chou 2008 com taxa de morta­
lidade infantil em 10,2, menor 
que o índice estadual que foi 
de 12,6. Segundo o Seade, Ma- 
catuba registrou apenas uma 
morte em 2008, por malforma­
ção congênita. ►► Página A6



E D I T O R I A L C H A R G E

Uma infância perdida
E Lençóis Paulista virou no­

tícia nacional no último final de 
semana. E notícia negativa, in­
felizmente. Grandes emissoras 
de TV repercutiram a denúncia 
que entristeceu nossa cidade de 
que uma criança, de nove anos, 
foi estuprada por um conheci­
do advogado lençoense, segun­
do a família da menor. O advo­
gado, de 70 anos, nega através 
do seu advogado a acusação.

A perda da virgindade da 
criança é fato consumado, diz 
a Polícia Civil. O laudo do 
IML (Instituto Médico Legal) 
de Bauru revelou o resultado 
dos exames e a pequena meni­
na de nove anos foi sim vítima 
de violência. Mas não é a vio­
lência física a maior perda pa­
ra ela, embora isso seja muito 
grave. Gravíssimo.

A maior perda da pequena 
garota é sua própria inocên­
cia. Ela foi apresentada com 
extrema violência ao violento 
mundo dos adultos que nos 
cercam e ficará marcada pro­
fundamente pelo resto de sua 
vida, lamentavelmente.

Há que se pensar nos mo­
mentos de horror vividos pe­
la pequena garota. Há que se 
pensar no inferno assistido 
pelo pequeno irmão, de sete 
anos, que inocentemente viu a 
violência praticada contra sua 
irmã. Há que se pensar na mãe 
da garota, evangélica e deses­
perada, que pediu socorro à 
Polícia e, para o bem da verda­
de, foi prontamente atendida.

A mancha da violência não 
se apagará jamais e a peque­
na garota, caso se confirme a 
denúncia de estupro, prova­
velmente se sentiu insegura, 
indefesa, desamparada nas 
mãos de seu algoz, e deve ter 
chorado muitas noites sozi-

nhas, de dor, de medo.
A palavra estupro vem car­

regada de preconceito, de pe­
so. Peso que será carregado 
para sempre pela vítima inde­
fesa. Ou uma criança de nove 
anos na mão de um adulto 
pode se defender?

Polícia, IML, família, im­
prensa, sociedade. Todos fica­
ram chocados com a crueldade 
da violência. Sexo estimulado 
por doces, por balas. Para uma 
criança, doces e balas são sem­
pre um convite, uma oferta 
quase irrecusável. E doçura cer­
tamente não houve no banhei­
ro da chácara vizinha à casa da 
família da criança, onde ela foi 
sucessivamente violentada. Sua 
mãe acredita que tudo aconte­
ce há quase dez meses.

E agora, que tipo de doces e 
balas nossa sociedade pode ofe­
recer para uma família traumati­
zada por uma violência dessas? 
Que tipo de doces e balas nossa 
sociedade pode oferecer para 
uma criança que foi violentada 
sem ainda saber que os adultos 
são capazes de tais atrocidades?

Certamente, o mundo nunca 
mais será o mesmo para essa pe­
quena criança. Provavelmente, 
ela olhará para os adultos com 
insegurança, medo. Se é que 
olhará para os adultos, com seus 
olhos cheios de dor, marcados 
pela revolta. Nossa sociedade 
deve um pedido de desculpas 
para a família da menor. Somos 
incapazes de evitar crimes como 
este, que marcam profundamen­
te uma vida. Vida que acabou de 
começar. Somos incapazes de 
oferecer balas e doces de verda­
de, açucaradas, cheias de sonhos, 
para inúmeras crianças que são 
vítimas de abusos, de violências. 
Triste final de semana para Len­
çóis Paulista. Muito triste.

A R T I G O

Obina 3 x 0 Corinthians
Sandro Alponte

Eu conheço muitos palmei- 
renses fanáticos, mas igual ao 
cunhado de um primo meu 
que mora em São Paulo, são 
poucos. Fernando é o nome 
dele. Antes de ter que trabalhar 
com vendas e muitas vezes ter 
que viajar, não perdia um jogo 
no Parque Antárctica. "Chova 
ou faça frio, eu estou lá", di­
zia ele. Mas uma coisa que ele 
sempre reclamava é dos palmei- 
renses do interior que em jogos 
importantes ou decisivos cos­
tumam estar no Palestra Itália 
para torcer pelo Verdão. "Vocês 
são pés frios! Quando veem pa­
ra cá dão azar", dizia.

Ouvi isso pela primeira vez 
em 2001, dias depois do Palmei­
ras ter sido eliminado pelo Boca 
Juniors da Taça Libertadores da 
América ao perder nos pênaltis 
para a equipe argentina. É claro 
que muitas vezes vi o Palmeiras 
vencer no Palestra Itália, mas is­
so sempre volta a me perturbar 
quando assisto uma derrota.

E neste fim de semana eu 
estaria novamente vendo o 
Palmeiras jogar de perto. Junto 
com alguns amigos do jornal 
nós estaríamos em Presidente 
Prudente para assistir Palmei­
ras x Corinthians. Porém, uma

indisposição estomacal, febre 
e outros sintomas me impediu 
de viajar até lá. Os amigos tam­
bém não foram. E perdemos de 
ver um show do Palmeiras em 
cima do Corinthians e, em par­
ticular, a bela partida do nosso 
matador Obina. Que gostoso 
foi ver o time de Parque São 
Jorge não conseguir 'jogar' e ver 
todas as suas chances de gols 
pararem em Pierre, Edmilson, 
Maurício Ramos, Danilo, Sousa 
e outros. E quando passou, lá 
estava o pentacampeão Marcos.

É claro que não me consi­
dero pé frio, mas pelo sim pelo 
não até que não me importei 
de ter que assistir ao jogo pe­
la televisão. Assim foi possível 
ver e rever várias vezes os três 
gols de Obina.

Ah, e até foi bom mesmo 
não estar lá em Presidente Pru­
dente. Um dos amigos que iria 
viajar com a gente propaga de­
mais que é pé quente, esteve 
em várias vitórias palmeirenses 
e viu de perto alguns títulos da 
década de 90, inclusive a con­
quista da Libertadores de 1999. 
Não seria fácil agüentar ele dizer 
que foi por causa dele que o Pal­
meiras goleou o Corinthians.

Sandro Alponte é jornalista e 
palmeirense
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su cessã o  a n t ec ip a d a
Na Câmara de Lençóis 

Paulista, o assunto sucessão 
promete entrar na agenda 
dos vereadores logo no início 
de agosto, no fim do recesso 
Legislativo de julho. E são 
três os cenários possíveis pa­
ra a sucessão do atual presi­
dente Ismael de Assis Carlos 
(PSDB), o Formigão: reelei­
ção, apoio ao democrata Gu- 
mercindo Ticianelli Junior ou 
a busca de uma candidatura 
que contemple todas as for­
ças políticas do Legislativo. 
Isso a um ano e meio do final 
do mandato de Formigão.

m a estr o
A antecipação da sucessão 

de Formigão pode ser ruim 
para os trabalhos legislativos, 
mas é inevitável. Ticianelli Jú­
nior tem articulado muito. O 
democrata busca apoios para 
seu grande sonho, a presidên­
cia da Câmara. E nada demo­
verá Ticianelli dessa missão. 
Foi graças ao apoio dele que 
Formigão ganhou a eleição 
para chefiar o Legislativo local. 
E agora, o democrata promete 
cobrar a fatura.

cen á rio s
Se a Câmara aprovar a re­

eleição para a Mesa Diretora, 
possibilidade real, Formigão 
passa a ser franco favorito pa­
ra comandar o Legislativo nos 
dois biênios (2009/2010 e 
2011/2012). Outro cenário é a 
confirmação do apoio de For- 
migão à candidatura do demo­
crata Gumercindo Ticianelli 
Júnior, que não agrada a todos 
os grupos políticos do Legisla­
tivo. O terceiro cenário passa­
ria por um rearranjo nas forças 
que comandam a Câmara e a 
eleição de um nome de con­
senso entre os vereadores.

GRUPO DE seis
No início do mandato da 

prefeita Bel Lorenzetti (PS­
DB), a Câmara estava divi­
dida em dois grupos. Isso já 
não existe mais. O primeiro 
grupo, responsável pela vitó­
ria de Formigão à presidência 
da Casa, era integrado pelos 
vereadores eleitos na base de 
apoio à derrotada candidatu­
ra do Verde Ailton Tipó Lau- 
rindo (Carlos Pacola, Nardeli 
da Silva, Adilson Acácio e 
Adilson Bernardes).

m a is  d o is
Além dos quatros "oposi­

cionistas", o grupo era forma­
do pelo democrata Ticianelli 
Júnior, além do atual presi­
dente, Formigão.

GRUPO DE QUATRO
O outro grupo tinha os tu­

canos Manoel dos Santos Sil­
va, o Manezinho, e Matheus 
Trecenti Capoani, o Pirikito, 
além do republicano Claude- 
mir Rocha Mio, o Tupã, e do 
petebista Ailton Rodrigues de 
Oliveira, o Juruna. No final 
do primeiro semestre, articu­
lações de lado a lado redefini­
ram o desenho da Câmara e 
surpresas são esperadas a par­
tir de agosto.

sem  o p o s iç ã o
O que o primeiro semestre 

mostrou, o recesso confirmou 
e a volta aos trabalhos deixará 
ainda mais evidente, é a falta 
de oposição ao atual governo 
da prefeita Bel Lorenzetti. Nas 
reuniões mensais que faz com 
os vereadores, Bel tem conse­
guido quórum alto: é freqüen- 
te a presença de praticamente 
todos os parlamentares às 
reuniões. Para quem acom­
panha as sessões (na Câmara, 
pelo rádio ou pela internet), 
é visível a harmonia entre a 
prefeita e os vereadores. Qua­
se não há críticas. E quando 
ocorrem, são sempre pontu­
ais. Quase imperceptíveis.

E VEM MAIS!
A agenda política deve 

mesmo ficar intensa a partir 
de agosto. Há várias deci­
sões que dependem de mui­
ta linha e agulha para serem 
costuradas. A candidatura do 
ex-prefeito e diretor do SA- 
AE, José Antonio Marise, é a 
ponta de um imenso iceberg. 
Embora não seja a única deci­
são importante a ser tomada 
pelos políticos locais, a can­
didatura ou não de Marise 
deflagrará uma sucessão de 
movimentos. O maior deles 
pode ser inclusive a mudança 
de comando no PSDB local, 
caso Marise deixe o partido.

HORA d ec isiv a
Personagem principal da 

engrenagem política de Len­
çóis Paulista, o ex-prefeito 
Marise promete anunciar seus 
passos até o final de agosto.

c en á r io s  2
Para Marise, também são 

três os cenários prováveis. O 
primeiro é ficar tudo como 
está. O ex-prefeito permanece 
no PSDB e atrela seu futuro 
político à candidatura tucana 
à presidência da República. O 
segundo cenário é a filiação 
ao PPS, do deputado federal 
Arnaldo Jardim. O terceiro é 
o embarque de Marise numa 
sigla de menor expressão, o 
PSC por exemplo.

d esca rta d a
Marise descarta sua filiação 

em qualquer partido que não 
esteja comprometido com a 
candidatura tucana à presidên­
cia da República. Isso pratica­
mente elimina o PR, partido do 
deputado federal Milton Monti. 
Os dois, Marise e Milton Mon- 
ti, são amigos e devem conti­
nuar atuando juntos na políti­
ca. Mas, o ex-prefeito apóia o 
governador de São Paulo, José 
Serra (PSDB), e Monti é vice- 
líder do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) no Congres­
so. Há quem diga, inclusive, 
que Marise pode abrir mão de 
sua candidatura a deputado es­
tadual para coordenar o projeto 
tucano na região. Nesse caso, o 
ex-prefeito iria de Pedro Tobias, 
com quem também tem ami­
zade muito próxima.

UM MURO NO cam in h o
A partir da decisão de Ma- 

rise, outros caminhos ficarão 
mais claros na cena política lo­
cal. O ex-vice-prefeito Norber- 
to Pompermayer (PR) tem se 
movimentado nos bastidores. 
E tem se movimentado num 
sentido: o apoio para Mari- 
se, qualquer que seja a deci­
são tomada pelo ex-prefeito. 
Companheiros nos oito anos 
de mandato da dupla, Marise 
e Norberto continuam afina- 
díssimos no jogo político.

STAND BY!
O PV também espera pela 

decisão do ex-prefeito. Se Mari- 
se sair do PSDB e disputar uma 
vaga na Assembleia Legislativa, 
os Verdes devem lançar o ex-ve­
reador e candidato derrotado 
à Prefeitura em 2008, Ailton 
Tipó Laurindo, para deputado 
estadual. E somente nesse caso, 
Tipó será candidato: se Marise 
deixar o PSDB para disputar a 
eleição do próximo ano.
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P O V O

"Acho muito importante 
fazer o pré-natal desde 
o momento que descobri 
que estava grávida. Com 
o pré natal a gente acom­
panha a saúde do bebê".

Franciele da Silvia 
Almeida, auxiliar de fiação

"Eu fiz  o pré-natal do 
meu filho, acho muito 
importante para acom­
panhar a saúde da mãe e 
do bebê, principalmente".

Eliene de Gomes Santos 
de Carvalho, do lar

Com as chuvas dos últimos dias, os buracos voltaram a aparecer pelas ruas de várias cidades. O buraco da fo­
to fica no cruzamento da rua Sebastião Padilha com a avenida João Walter, no Jardim Cruzeiro, em Agudos.

"Acho importante e fun­
damental o pré-natal 
quando estamos grávidas. 
Só assim nos prevenimos 
de doenças e acompanha­
mos a saúde do bebê".

Talita de Souza, do lar

f r a s e
"A nossa parti­
cipação nos Jo­
gos será sempre 
assim, indo e 
voltando para 
a segunda di­
visão. Somos 
fortes para a 
segunda, mas 
não atingimos o 
nível dos atletas 
da primeira",

José Lenci Neto, diretor de 
Esportes de Lençóis, ao explicar 
a queda para a segunda divisão

dos Regionais

P A R A  p e n s a r

"Os ventos que às 
vezes tiram algo que 
amamos, são os mes­
mos que trazem algo 
que aprendemos a 
amar. Por isso não de­
vemos chorar pelo que 
nos foi tirado e sim, 
aprender a amar o 
que nos foi dado. Pois 
tudo aquilo que é re­
almente nosso, nunca 
se vai para sempre",

Bob Marley
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e s t u p r o

Procura
Homem de 70 anos acusado de estuprar 

menina de 9 continua foragido; 
advogado diz que seu cliente é inocente

VITOR GODINHO

O advogado R. S., de 70 
anos, acusado de estuprar 
uma menina de nove, conti­
nua foragido. Joaquim Paulo 
Campos, advogado do acusa­
do, disse que seu cliente é ino­
cente e negou que ele tenha 
mantido qualquer contato 
sexual com a garota. "Ele me 
contou que a menina só ia até 
sua chácara para brincar com 
seu neto", declarou Campos, 
que ainda fez questão de dizer 
que seu cliente não está mais 
em Lençóis Paulista. Quanto 
aos doces e dinheiro ofereci­
dos por R.S. para as crianças, 
a menina que foi estuprada e 
seu irmão de sete anos, Cam­
pos relatou que o agrado era 
apenas porque ele gostava de 
crianças. O ECO tentou con­
versar com R.S., mas por meio 
de seu advogado ele informou 
que não daria entrevistas.

O caso registrado pela po­
lícia na semana passada não 
é isolado. Segundo dados do 
Conselho Tutelar de Lençóis 
Paulista, entre janeiro e julho 
deste ano foram anotadas 12 
denúncias de abuso sexual 
contra crianças e adolescen­
tes. Apenas uma pessoa está 
presa. No ano de 2008, foram 
14 registros.

O delegado Marcos Jéfer- 
son da Silva, que acompanha 
o caso, disse que as buscas por 
R.S. vão continuar, indepen-

dente da versão apresentada 
pelo advogado de que o acu­
sado se apresentaria esta se­
mana. "Enquanto não encon­
trarmos o suspeito não vamos 
interromper as buscas", garan­
te. Mais que isso, se continuar 
foragido, o delegado vai pedir 
que a prisão temporária seja 
substituída pela prisão preven­
tiva. A temporária é um artifí­
cio usado para a investigação 
do caso. Já a prisão preventiva 
coloca o suspeito na cadeia 
até o julgamento da ação.

"Caso não consigamos 
prendê-lo, eu vou pedir a pri­
são preventiva que assim nós 
podemos dar continuidade ao 
processo mesmo que ele este­
ja foragido", explica.

O juiz da Vara da Infância 
e Juventude de Lençóis Paulis­
ta, Mário Ramos dos Santos, 
que assinou o mandado de 
prisão temporária contra R.S., 
disse que o processo segue um 
trâmite burocrático e que toda 
investigação é da polícia. "Eu 
expedi o mandado de prisão 
porque a polícia só pode pren­
der alguém em flagrante, caso 
contrário precisa da ordem ju­
dicial. Agora o caso precisa ser 
analisado", comentou. O juiz 
disse ainda que o caso não es­
tá na Vara em que atua porque 
o crime é contra uma criança. 
"O juiz da Infância e Juventu­
de é específico para os crimes 
cometidos por menores de 
idade e não contra menores

Família precisa representar 
contra agressor, diz delegado

O delegado de polícia 
de Lençóis Paulista, Marcos 
Jéferson da Silva, explica 
que às vezes o agressor não 
é preso porque a família da 
criança precisa fazer a repre­
sentação contra o acusado e 
isso nem sempre acontece. 
Além disso, muitas vezes fi­
ca difícil comprovar o abu­
so, principalmente em me­
ninos. Nas meninas, a perda 
da virgindade é decisiva.

"Se o pai, mãe ou res­
ponsável pela criança não 
apresentar queixa contra o 
agressor, mesmo eu saben­
do do caso, eu não posso 
fazer nada", diz. "Isso só 
muda caso o agressor seja 
o próprio pai ou padrasto. 
Nesse caso, eu posso agir 
independente de represen­
tação da família", explica o 
delegado.

Por isso, a presidente 
do Conselho Tutelar, Neiva 
Aparecida Ricieri, diz que 
a m elhor maneira de com-

bater a agressão é a denún­
cia. "Sem a denúncia, nós 
não podemos fazer nada. 
Por isso, qualquer m udan­
ça de comportamento da 
criança que o responsável 
perceba ele deve nos infor­
mar", pede.

O conselheiro Rogério 
Pereira Gomes lembra que 
pequenos detalhes são fun­
damentais para eles. "Às ve­
zes, uma coisa que a pessoa 
considera sem importância 
para nós faz todo sentido, 
então é fundamental que 
elas relatem tudo sobre o 
caso. Porque o mais difícil 
é comprovar o abuso", diz.

SERVIÇO
Para denunciar abusos 

contra crianças e adolescen­
tes as pessoas devem ligar 
para 100 que é o serviço na­
cional de denúncia ou pa­
ra o telefone do Conselho 
Tutelar de Lençóis Paulista: 
3263-1438.

s e g u r a n ç a

Reunião com empresários vai definir 
monitoramento por câmera

Amanhã tem reunião com 
empresários de Lençóis Paulis­
ta que integram o quadro da 
Acilpa (Associação Comercial e 
Industrial de Lençóis Paulista). 
Participam do encontro a pre­
feita Bel Lorenzetti (PSDB), o 
diretor de Planejamento da Pre­
feitura, Luiz Carlos Baptistella, 
o capitão Alan Terra e tenente 
Ricardo Folkis, além da diretoria 
da Acilpa. A reunião será às 14h, 
na Câmara de Vereadores.

O objetivo da reunião é 
apresentar o projeto de seguran­
ça pública, com a implantação 
de câmeras de monitoramento, 
que será desenvolvido em Len-

O delegado Marcos Jéferson da Silva, que investiga o caso, diz que vai continuar as buscas até encontrar acusado de estupro

de idade. Neste caso, o crime 
é de estupro", explicou.

O CASO
A denúncia de que a me­

nina vinha sofrendo abusos 
sexuais veio à tona na última 
sexta-feira quando a polícia 
pediu a prisão temporária de 
R.S. O pedido foi realizado

com base nos depoimentos 
da menina, de sua mãe, de um 
padrasto e do primo da víti­
ma. Segundo eles, o acusado, 
que tem uma chácara no São 
Judas Tadeu, convidava a ga­
rota e o irmão mais novo para 
brincar e nadar na piscina. A 
família é vizinha do advogado 
acusado pelo crime e os abu-

sos estariam acontecendo há 
10 meses.

A família descobriu tudo 
na última terça-feira, quando 
o primo das crianças viu o me­
nino de sete anos brincar com 
a irmã usando gestos sexuais. 
Ao ser indagado de onde co­
nhecia aqueles gestos, o garo­
to falou que viu R.S. fazer isso

com sua irmã no banheiro da 
chácara. A mãe procurou a po­
lícia e um exame do IML (Ins­
tituto Médico Legal) de Bauru 
confirmou os abusos.

Na tarde da última sexta- 
feira, a Polícia Civil cumpriu 
o mandado de prisão, mas 
não conseguiu localizar o 
acusado.

Conselho registrou 11 casos de abuso no primeiro semestre
O Conselho Tutelar de 

Lençóis Paulista apresentou 
dados que comprovam que 
entre janeiro e julho deste 
ano foram registrados 11 ca­
sos de abusos sexuais contra 
crianças e adolescentes no 
município, isso sem con­
tabilizar o da semana pas­
sada. Em 2008, foram 14. 
Os conselheiros dizem que 
o aumento no número de 
registros não significa um 
aumento de casos. Pode ser 
que as pessoas estejam de­
nunciando mais.

Dos 11 casos registra­
dos, apenas um a pessoa es­
tá presa. Em janeiro deste 
ano um hom em  de 63 anos 
foi acusado de atentado 
violento ao pudor contra 
um a m enina de nove anos. 
Ele aguarda julgamento na 
Cadeia de Duartina.

De acordo com a presi­
dente do Conselho, Neiva 
Aparecida Ricieri, os núme­
ros realmente são alarman­
tes, mas ela alerta que esses 
números podem não refletir 
exatamente a verdade sobre 
a quantidade de crianças 
abusadas no município. "Em 
muitos casos a mãe, tia ou 
avó não acreditam na crian­
ça e não fazem a denúncia. 
Por medo, ou em alguns ca­
sos para preservar o agressor, 
elas deixam para lá e não 
vem até nós", lamenta.

Neiva afirmou que mui­
tas vezes só é possível pro­
var a violência quando há 
consumação do ato sexual, 
principalmente com a me­
nina. "No caso da menina 
é mais fácil, devido ao rom­
pimento do hímen, mas do 
menino fica mais difícil", ex-

A presidente do Conselho Tutelar, Neiva Aparecida Ricieri

plica. "No caso do menino, 
se a penetração aconteceu há 
muito tempo, a região acaba 
se recompondo e o legista

não consegue provar, mesmo 
sob a confissão da criança", 
continua o conselheiro José 
Alexandre de Andrade.

Dicas para evitar o abuso
■ ficar atento a mudanças bruscas no humor da criança
■ criança com comportamento agressivo repentinamente
■ a mãe deve vez ou outra acompanhar o banho da criança para ver se ocorrem marcas em seu corpo
■ além disso, a mãe sempre deve observar a genitália do filho ou filha
■ se a criança chegar com doces, presentes ou dinheiro, desconfie
■ mesmo que a criança diga que não está acontecendo nada, investigue, ela pode estar sendo ameaçada e mentir
■ não descartar o fato de que esse problema também pode acontecer com você

Fonte: Conselho Tutelar

çóis Paulista, e mostrar o papel 
da iniciativa pública e privada 
no processo. Também deve en­
trar na pauta de discussões me­
lhorias na iluminação pública 
da cidade.

"A presença de todos é de 
extrema importância, uma vez 
que cobramos do governo mu­
nicipal ações sobre este assunto 
há algum tempo, e neste mo­
mento, em que as coisas estão 
prestes a se concretizar, não po­
demos deixar que, por omissão, 
todo um planejamento deixe de 
ser posto em prática", convida o 
presidente da Acilpa, José Anto- 
nio Silva, o Neno.
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Aline Furlanetto

Lucien Luiz

Não faltou emoção. Gritos, 
defesas "indefensáveis", saques 
de levar o adversário ao chão, 
bloqueios eficientes na hora cer­
ta. Assim foi a atuação da equi­
pe feminina de vôlei de Agudos 
(categoria livre/2^ divisão) na 
decisão pelo título nos Jogos 
Regionais de Pirassununga.

O time, comandado pelo 
técnico Negreira, não desper­
diçou a oportunidade e bateu

IGARAÇU DO TIETE
O vôlei feminino de Igaraçu 
do Tietê (categoria sub-21/1® 
divisão) terminou os Jogos Re­
gionais de Pirassununga com 
a medalha de bronze. O time, 
liderado pela técnica Jayne 
Leite Jr., faturou o terceiro 
lugar do pódio ao bater São 
Carlos. Em 2008, nos Jogos 
Regionais de Lins, as igaraçu- 
enses ficaram com o ouro. A 
equipe foi formada por Cami­
la, Jéssica Rodrigues, Andrea, 
Bruna, Marília, Ivanize, Rafae- 
la, Mônica e Jéssica.

Lins na grande final por 3 sets 
a 0. O ouro, pela primeira 
vez em Jogos Regionais, era 
conquistado pela delegação 
de Agudos. "Essa vitória só 
aconteceu porque todo m un­
do acreditou nesse objetivo. 
Treinamos bastante para che­
gar a esse momento. Agradeço 
a oportunidade ao técnico Ne- 
greira e dedico essa medalha a 
ele", disse emocionada, ainda 
em quadra, a jogadora Aniele, 
um dos destaques da decisão.

A vitória trouxe à equipe de 
Agudos uma sensação de dever 
cumprido. Algumas jogadoras 
chegaram a levar os filhos a Pi- 
rassununga por não terem com 
quem deixá-los em casa duran­
te o período da competição.

"Largamos tudo em casa 
para participar dos Regionais. 
Muitas de nós trouxemos os fi­
lhos por não ter onde deixá-los. 
Então, essa conquista é muito 
especial. E o nosso técnico Ne- 
greiro, que é um cara muito ba-

talhador, merecia mais do que 
todo mundo esse título que 
ele busca há 20 anos. Estamos 
muito felizes", acrescentou a 
jogadora Luciana Marquete.

Com a medalha de ouro, 
Agudos classificou-se para os 
Jogos Abertos, em outubro, 
em São Caetano do Sul. O ti­
me campeão foi composto por 
Maria Carolina, Kelen, Aniele, 
Cíntia, Mariana, Tânia, Inaia- 
ra, Milene, Rosimeire, Camila, 
Bruna e Luciana.

Aline Furlanetto

Borebi garante a prata no futsal masculino
Marcele Tornelli

Borebi nunca havia chegado sequer ao pó­
dio dos Jogos Regionais com o futsal masculi­
no. Mas, neste ano, a história foi diferente. A 
equipe (categoria sub-21/1^ divisão) chegou à 
final e, pela primeira vez, disputaria a medalha 
de ouro na competição.

Apesar do grande esforço, os comandados 
do técnico Abraão Ayub não conseguiram 
neutralizar o forte ataque dos favoritos botu- 
catuenses, que venceram a partida por 7 a 0 e 
comemoraram o título.

"Esperávamos um jogo difícil, afinal, Botu- 
catu tem um time muito forte. Apesar de não 
termos conseguido o ouro, estamos muito satis­
feitos e nos sentindo recompensados com essa 
prata. A equipe está de parabéns", comentou 
Abraão.

Equipe chega com força e garante medalha 
para Borebi nos Jogos Regionais

Aline Furlanetto

Em final emocionante, Agudos conquista o ouro com o vôlei feminino; medalha é inédita ^

A emoção e carinho dos atletas com o técnico Negreiro foi 
algo que comoveu a torcida que foi ao estádio assistir a final 
do vôlei feminino. Negreiro buscava esta medalha há 20 
anos e no momento da foto todos souberam a importância 
e persistência de um homem para com sua equipe.

CLASSIFICAÇÃO 
FINAL SEGUNDA DIVISÃO

OURO PRATA BRONZE TOTAL
LINS 43 29 20 92
PORTO FERREIRA 29 19 10 58
SÃO MANUEL 25 21 8 54
IBATÉ 16 2 7 25
IGARAÇÚ DO TIETÊ 13 6 8 27
AGUDOS 9 6 5 20
CAPIVARI 7 4 10 21
ITIRAPINA 7 4 0 11
PROMISSÃO 6 10 8 24
BROTAS 5 6 7 18
SALTINHO 5 4 1 10
ITATINGA 5 2 6 13
RIBEIRÃO BONITO 5 1 2 8
STA. RITA DO PASSA QUATRO 3 4 5 12
BARIRI 3 1 1 5
MACATUBA 2 5 5 12
DUARTINA 2 5 4 11
TORRINHA 2 4 1 7
DOIS CÓRREGOS 2 3 4 9
PIRAJUÍ 2 0 1 3
SÃO PEDRO 2 0 0 2
CAFELÂNDIA 1 6 3 10
PRATÂNIA 1 5 3 9
BORACÉIA 1 1 1 3
AGUAS DE SÃO PEDRO 1 1 0 2
BOREBI 1 1 0 2
IACANGA 1 0 0 1
PONGAÍ 1 0 0 1
PEDERNEIRAS 0 1 2 3
STA. CRUZ DA CONCEIÇÃO 0 1 0 1
UBIRAJARA 0 1 0 1
GUAIÇARA 0 0 1 1
ITAPUÍ 0 0 1 1
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O ito vezes campeão!
Vôlei masculino corresponde e fatura o oitavo título nos Jogos Regionais; equipe 

alcança o ouro perdendo apenas um set, para Botucatu, em Pirassununga

Lucien Luiz

O vôlei masculino de Lençóis 
Paulista (categoria sub-21) acu­
mulou mais um título em sua 
extensa lista de troféus em Jogos 
Regionais. A equipe sagrou-se 
campeã pela oitava vez na com­
petição e manteve a hegemonia 
de quase uma década subindo 
ao primeiro lugar do pódio.

"Esse era o nosso objetivo e 
o time abraçou isso com mui­
ta garra. Mais uma vez, não 
deixamos essa oportunida­
de passar", destaca o técnico 
Douglas Coneglian, o Dodô. 
A vitória do ouro veio sobre 
Santa Bárbara D'Oeste, que

sem apresentar resistência ou 
qualquer ameaça aos lençoen- 
ses, foi facilmente derrotada 
por 3 sets a 0, com parciais de 
25/17, 25/13 e 25/14.

A equipe alcançou o oitavo 
título sem perder nenhuma 
partida. Deixou escapar ape­
nas um set para Botucatu. Na 
estreia, os lençoenses passaram 
fácil por Cafelândia: 3 sets a 0, 
com parciais de 25/21, 30/28 
e 25/15. Diante de Botucatu o 
desafio foi mais difícil. O time 
de Dodô chegou a perder o se­
gundo set, mas não deixou se 
abalar. Venceu os adversários 
por 3 sets a 1: 25/22, 16/25, 
25/9 e 25/17. A vaga na final

foi conquistada sobre Bauru, 
mais uma vez por 3 a 0.

De acordo com Dodô,o 
resultado é fruto de um pro­
jeto desenvolvido desde 2001, 
cujo objetivo é fortalecer o vô­
lei lençoense e revelar talen­
tos. Para os próximos meses, 
antecipa ele, o trabalho com 
os campeões será focado nos 
Jogos Abertos do Interior, que 
ocorrem em outubro, em São 
Caetano do Sul.

"Essa conquista de mais 
um ouro ocorreu graças a um 
trabalho que desenvolvemos 
desde 2001. A nossa meta, 
agora, é ficar entre os oito pri­
meiros nos Jogos Abertos, no

fim do ano", concluiu Dodô.
A equipe de ouro de Len­

çóis foi formada por Luiz 
Guilherme, Emerson, Flávio, 
Rafael, Yuri, Ricardo, Gusta­
vo, Mycon, Gustavo, Giovane, 
Luiz Carlos e João.

Coincidência ou não, o 
vôlei masculino de Lençóis 
chega ao seu oitavo título no 
mesmo momento em que a 
seleção masculina de vôlei 
também fatura um octacam- 
peonato: o da Liga Mundial. 
Com o título, os brasileiros 
se igualam à Itália, que até 
então era a única seleção do 
m undo a somar tantos títu­
los na Liga Mundial.

ÍTTICAÍ

Aline Furlanetto

Mulheres ficam com a prata
Lençóis Paulista tam ­

bém m arcou presença no 
pódio do vôlei fem inino. 
A equipe do m unicípio, 
que disputou os Regio­
nais na categoria livre, 
conquistou a m edalha de 
prata. O resultado repre­
senta um a evolução do 
time, que no ano passa­
do, em Lins, ficou com o 
bronze.

As lençoenses tropeça-

ram na final -  assim como 
já havia acontecido na es­
treia -  diante das piracica- 
banas, atuais campeãs dos 
Jogos Abertos do Interior.

A equipe de prata, que 
também se classificou para 
os Abertos de São Caetano 
do Sul, em outubro, foi 
formada por Daniele, He- 
len, Thaís, Samira, Jojane, 
Dinah, Vanessa, Lucília, Lí­
via e Alanna.

Meninas perdem para Piracicaba, mas garantem a prata; comemoração do técnico Douglas Coneglian foi em dobro em 2009

CONFIRA CLASSIFICAÇÃO 
FINAL DA PRIMEIRA DIVISÃO

OURO PRATA BRONZE TOTAL
PIRACICABA 174 67 32 273
SÃO CARLOS 37 53 37 127
BAURU 26 35 27 88
LENÇÓIS PAULISTA 20 10 12 42
PIRASSUNUNGA 19 22 24 65
JAÚ 17 17 37 71
BOTUCATU 8 19 19 46
BARRA BONITA 7 13 9 29
SANTA BÁRBARA D^OESTE 2 10 15 27
DESCALVADO 0 0 3 3

Lençóis caiu para a segunda divisão dos Regionais
Aline Furlanetto

A delegação de Lençóis 
Paulista fechou os Jogos 
Regionais de Pirassununga 
com um total de 42 m eda­
lhas. Os atletas faturaram 
20 ouros, dez pratas e 12 
bronzes. Resultado que ga­
rantiu Lençóis na quarta 
colocação no quadro geral 
de medalhas, atrás da cam­
peã Piracicaba (273 m eda­
lhas), da vice São Carlos 
(127 medalhas) e da ter­
ceira colocada Bauru (88 
medalhas).

No quadro geral de pon­
tos, que define a classifica­
ção geral na competição, 
Lençóis teve um desempe­
nho menos expressivo e 
term inou na oitava posição 
com 149 pontos. Uma so­
ma que não foi suficiente 
para m anter a delegação 
na primeira divisão dos Jo-

gos Regionais. No ano que 
vem, quando a competi­
ção será sediada em Lins, 
os lençoenses integrarão o 
grupo de acesso.

"A nossa participação 
nos jogos será sempre as­
sim, indo e voltando para 
a segunda divisão. Somos 
fortes para a segunda, mas 
não atingimos o nível dos 
atletas da primeira. As ci­
dades da primeira divisão, 
muitas vezes, acabam con­
tratando atletas para ganhar 
pontos e medalhas para o 
município. A mudança pa­
ra essa divisão de categorias 
foi m uito radical", ressalta 
José Lenci Neto, chefe da 
delegação de Lençóis.

Apesar da queda para 
a segunda divisão, Lenci 
avalia a participação len- 
çoense como positiva na

com petição. "Nosso ob jeti­
vo, de pon tuar mais que no 
ano passado, foi alcança­
do. O que tam bém  nos dei­
xa feliz é a quantidade de 
atletas que participaram . 
M eninos e m eninas sem 
experiência conseguiram  
resultados m uito  satisfató­
rios", acrescentou.

Assim como Lençóis, a 
delegação de Barra Bonita, 
que também disputou os Re­
gionais na primeira divisão 
neste ano, caiu para o grupo 
de acesso (veja quadro). Os 
quatro municípios que tive­
ram as piores campanhas no 
grupo de elite desceram para 
a segunda divisão, enquanto 
as duas delegações que con­
seguiram pontuar mais no 
grupo de acesso passarão a 
integrar a primeira divisão 
em 2010.

Para Lenci, Lençóis é forte 
para a segunda divisão e 
fraco para a primeira

*Fonte: site oficial dos Jogos Regionais de Pirassununga
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Vida
longa
Mortalidade infantil reduz entre bebês 

com menos de 28 dias; taxa mais baixa 

pode ser atribuída ao pré-natal bem feito

Kátia Sartori

Em 2008, o Estado de São 
Paulo conseguiu alcançar uma 
das menores taxas de morta­
lidade infantil da história. O 
balanço foi recentemente di­
vulgado pela Fundação Seade 
(Sistema Estadual de Análise 
de Dados). Os índices caíram 
principalmente por mortes no 
perinatal -  que são óbitos de 
crianças que ainda não haviam 
completado 28 dias, por pre- 
maturidade extrema, baixo pe­
so ou por alguma complicação 
no pós-parto. Quanto maior for 
a atenção no pré-natal maior a 
chance de diminuir este índice 
que ainda é uma das principais 
causas de morte de bebês.

Lençóis Paulista fechou 
2008 com taxa de mortalida­
de infantil em 10,2, menor 
que o índice estadual que foi 
de 12,6. Segundo o Seade, o 
município registrou 879 nas­
cimentos e nove óbitos. O 
índice de Lençóis poderia ser 
menor caso o município regis­
trasse mais nascimentos. É que 
o índice adota para elaborar a 
estatística o número de óbitos 
por mil nascidos.

Do total de óbitos, cinco fo­
ram por afecções originadas no 
período pré-natal e quatro por 
malformações congênitas. "Má 
formação é assim no mundo 
inteiro. Se nós só tivéssemos só 
as taxas de más formações, es­
taríamos vivendo no Primeiro 
Mundo", avalia a coordenadora 
de Saúde Comunitária de Len­
çóis Paulista, a pediatra Cristina 
Consolmagno Baptistella.

Em relação a 2007, Lençóis 
Paulista apresentou avanço nas 
taxas de óbito ligadas a fatores 
do perinatal. Naquele ano, 
também foram registradas 
nove mortes de crianças com 
menos de um ano e seis atri­
buídas por complicações no 
perinatal. Uma morte foi por 
malformação, duas por doen­
ças do aparelho respiratório e 
uma por causa externa.

Segundo Cristina, as mortes 
no perinatal poderiam ser evi­
tadas com um pré-natal bem 
feito. "As mortes ligadas aos 
fatores perinatais teoricamente 
são evitáveis através de um bom 
pré-natal, número adequado 
de consultas, três ultrassons du­
rante a gravidez. Então, muito 
desses casos talvez fossem evi-

Lauriene Santos Moreira embala a quarta filha; Michaelly nasceu 
ontem, às 14h20, com 2,650 quilos e medindo 43 centímetros

táveis", diz. "Quando tem uma 
mãe de 40 anos fazendo pré- 
natal eu já sei que essa gestação 
é uma gestação de risco. Uma 
menina de 13 anos é gestação 
de risco. Quando ela engravida 
eu já sei que tem um proble­
ma nas minhas mãos porque 
está nos extremos da faixa de 
fertilidade. Esse bebê tem ris­
co, então ela já é referenciada 
para fazer um pré-natal num 
local onde existe uma estrutura 
melhor e provavelmente será 
internada bem antes do parto 
para poder dar maior chance 
para esta criança", completa.

Nesses casos, as maternida- 
des de referência estão em Bau­
ru (maternidade Santa Izabel) e 
Botucatu (Hospital da Unesp), 
mas conseguir uma vaga nem 
sempre é tarefa simples. O dire­
tor de Saúde, Márcio Caneppele 
Santarém, anunciou a contrata­
ção de um ginecologista e obs­
tetra especializado em casos de 
alto risco para a rede pública. A 
contratação deve ser efetivada 
dentro de algumas semanas.

Já a malformação congênita 
é classificada pela médica Cris­
tina como um sorteio infeliz. 
"Existem alguns grupos de ris­
co, que são a consanguinidade, 
casamento entre primos, quem 
já tem mal formação na famí­
lia é encaminhado para acon­
selhamento genético, filhos de 
usuários de drogas. Mas uma 
vez mal formado, é inevitável. 
Se ele (o bebê) vai sobreviver 
ou não depende do grau de má 
formação", explica.

"Nós temos um índice de 
pré-natal muito bom. Se a 
gestante não veio, perdeu a 
consulta, nós temos agentes 
que vão na casa para ver o que 
está acontecendo. O que nós 
temos que ir atrás é da ovelha 
desgarrada. Nós não podemos 
descuidar, porque são elas que 
acabam dando estes números 
aqui", afirma. "Nós temos que 
melhorar, temos que dimi­
nuir esse número (perinatal). 
Ir buscar, oferecer o pré-natal, 
conseguir a vaga quando preci­
sa da transferência", conclui.

Macatuba tem segundo melhor índice da diretoria regional
Segundo o Seade, Maca- 

tuba registrou apenas uma 
morte em 2008, por malfor­
mação congênita. Para uma 
população de 251 nascidos 
vivos, a taxa de mortalidade 
fica em 4 -  segundo melhor 
índice da Diretoria Regional 
de Saúde de Bauru. O muni­
cípio só perde para Conchas, 
cuja taxa de mortalidade em 
2008, que foi de 3,7, que te­
ve um óbito, mas teve mais 
nascimentos: 271.

Apesar do índice de Pri-

meiro Mundo, a secretária 
de Saúde de Macatuba, Rosa 
Suely Sartori Minetto, pre­
feriu não dar entrevista. Ela 
afirmou que pode ter havido 
um erro do Seade na hora 
de fechar os dados. Segundo 
Suely, a Secretaria de Saúde 
do município contabilizou 
três óbitos em 2008 e não 1 
como divulgado pela Funda­
ção Estadual.

Borebi teve dois óbitos em 
crianças menores de um ano 
e por ter um número de nas-

cimentos pequeno ficou com 
taxa elevada: 55. Foram 36 
nascimentos em 2008. Os dois 
óbitos foram causados por 
complicações no perinatal.

Segundo a coordenadora 
de Saúde de Borebi, Suzete 
Pires, o trabalho de pré-natal 
é feito de acordo com modelo 
do governo federal e atende 
100% das gestantes. "Como o 
município é pequeno, fica fá­
cil ter esse controle", afirma.

Em Barra Bonita, a taxa 
de mortalidade infantil foi

de 17,2. Foram 408 nascidos 
vivos e sete óbitos. A maioria 
deles, quatro, foi por compli­
cações no perinatal.

Igaraçu do Tietê registrou 
330 nascidos vivos e quatro 
óbitos, o que dá uma taxa de 
mortalidade infantil de 12,1. 
Agudos também teve taxa de 
12,1 em 2008. Foram 494 
nascidos vivos e seis óbitos. 
Areiópolis registrou taxa de 
mortalidade infantil de 16,7. 
Foram 180 nascimentos con­
tra três óbitos.

Mortalidade infantil na região
m u n ic íp io s POPULAÇÃO r e s id e n t e n a s c id o s  v iv o s Ób it o s  in f a n t is TAXA d e  m o r t a l id a d e  INFANTIL*
Agudos 34.968 494 6 12,1
Areiópolis 10.661 180 3 1 6,7
Barra Bonita 38.494 408 7 17,2
Borebi 2.338 36 2 55,6
Igaraçu do Tietê 24.185 330 4 12,1
Lençóis Paulista 62.033 879 9 10,2
Macatuba 17.667 251 1 4,0

Fonte: Fundação Seade; Secretaria Estadual da Saúde; Secretarias Municipais da Saúde. Base Unificada de Nascimentos e Óbitos.
* Por mil nascidos vivos.

mv'
Ciclo de palestras pretende envolver programas sociais

Saúde dá palestra sobre 
prevenção de álcool e drogas

A equipe do Programa de 
Saúde da Família em Borebi, 
juntamente com a psicólo­
ga Claudia Maria Gomes e a 
dentista Rúbia Maria Ayub Va­
ca estão realizando palestras 
sobre "Prevenção de álcool e 
drogas". As profissionais esti­
veram com os integrantes do 
projeto Esporte Social, com o 
objetivo de alertar crianças, 
jovens e adultos.

Segundo a Diretoria de 
Saúde de Borebi, as palestras 
também serão realizadas em 
programas sociais. A psicó­
loga Cláudia, que também é 
responsável pelo Grupo Ál­
cool e Drogas, enfatiza a im­
portância dessas atividades 
educativas e agradece aos pro­
fissionais que participaram e 
colaboraram para a realiza­
ção do evento.

Prefeitura Municipal 
 ̂  ̂ de Lençóis Paulista

Silvia Maria Gasparotto, Diretora Administrativa da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são con­
feridas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei 
Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:

Decreto 331 de 13.07.2009....................Dispõe sobre o Programa de Criação
de Micro-Climas Urbano.
Decreto 332 de 21.07.2009................................ Institui a Comissão Municipal
de Avaliação e Acompanhamento do Programa Prefeito Amigo da Criança, da 
Fundação Abrinq.
Portaria 654 de 22.07.2009..............................Arquiva Processo Administrati­
vo em relação a funcionário Público Municipal.
Portaria 655 de 22.07.2009............................Afasta, para tratamento de saúde,
nos termos da lei 3.660/2006, José Aparecido Vieira, Operador de Máquinas.
Portaria 656 de 23.07.2009..........................Afasta, para tratamento de saúde,
nos termos da lei 3.660/2006, Lídia Aparecida Vieira de Oliveira, Agente Es­
colar.
Portaria 657 de 23.07.2009.........................Prorroga afastamento concedido
para tratamento de saúde ao funcionário João Vieira da Silva, Vigilante.
Portaria 658 de 24.07.2009........................Afasta, nos termos do artigo 131,
III da CLT c/c artigo 18 da lei 8.213/1991, por motivo de acidente de trabalho, 
Homero Suzano, Agente da Conservação e Limpeza.
Portaria 659 de 27.07.2009......................Exonera Rafael Ferreira de Miranda
da função temporária de Professor de educação Básica II.
Portaria 660 de 27.07.2009............................Abre Processo Administrativo
em relação a funcionário público Municipal.

Lençóis Paulista, 27 de julho de 2009.

Leandro Orsi Brandi 
Diretor Administrativo-Substituto

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de Julho de 2009. Na página A6.
Valor da publicação R$ 129,83.

è SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA 
E ESGOTOS DE LENÇÓIS PAULISTA

HOMOLOGAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO

SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTOS DE 
LENÇÓIS PAULISTA
EXTRATO DO CONTRATO 10/2009 - PROCESSO 
15/09 - CONTRATANTE: SAAE de Lençóis Paulista - 
CONTRATADO: SMARAPD INFORMÁTICA LTDA. - VA­
LOR: R$ 42.000,00 - ASSINATURA: 23/07/09 - OBJE­
TO: Serviços de Impressão à Laser de Contas de Água 
e Esgoto - VIGÊNCIA: 12 meses - MODALIDADE: Carta 
Convite n° 09/2009.

HOMOLOGAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO

SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTOS DE 
LENÇÓIS PAULISTA
EXTRATO DO CONTRATO 11/2009 - PROCESSO 
16/09 - CONTRATANTE: SAAE Lençóis Paulista - CON­
TRATADO: CORCRIL SERVIÇOS DE JATEAMENTO 
LTDA - EPP - VALOR: R$ 145.919,42 - ASSINATURA: 
24/07/09 - OBJETO: Serviços de Reforma na Estação 
de Tratamento de Água “Oswaldo Pereira de Barros” - 
VIGÊNCIA: 12 meses - MODALIDADE: Carta Convite 
n° 10/2009.

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de Julho de 2009. Na página A6.
Valor da publicação R$ 122,30.

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

CLASSIECO
Ao lado da comunidade

• Veículos
• Imóveis
• Novos/Usados

Empregos
Serviços
Diversos

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020
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Primavera Millenium/Via Marconi e Comercial Azulão empatam em 1 a 1 e 

decidem vaga somente na última rodada; emoção fica reservada para 9 de agosto

Manoel dos Santos Silva

As equipes do Primave­
ra Millenium/Via Marconi e 
Comercial Azulão ficaram no 
empate em 1 a 1 na manhã do 
domingo 26, no estádio muni­
cipal Archangelo Brega, o Bre- 
gão, em jogo válido pela pe­
núltima rodada do grupo B do 
Campeonato Amador 2009, 
promovido pela Liga Lenço- 
ense de Futebol Amador.

Primavera e Comercial en­
traram em campo na terceira 
e quarta posição, respectiva­
mente, empatadas com três 
pontos na tabela de classifi­
cação. O  Comercial leva van­
tagem no saldo de gols: um 
contra nenhum do Primavera. 
O  vencedor da partida se clas­
sificaria para a fase seguinte 
da competição. Mas dentro 
de campo, a partida terminou 
empatada em 1 a 1 e deixou as 
equipes nas mesmas posições.

Para obter vaga para a pró­
xima fase, o Primavera Mille- 
nium precisa vencer o Pales- 
tra/Escritório Ventura/Padoka 
(segundo colocado com seis 
pontos) e torcer para um tro­
peço do Comercial que encara 
o líder Calhas do Valle que es­
tá a um passo da classificação

c la ss if ic a ç a o

GRUPO A GRUPO B
c l a s e q u ip e p o n t o s

1° Grêmio Cecap/São Cristóvão 7
2° Santa Luzia 7
3° Grêmio União 4
4° Paulistano 2
5° Expressinho/Pitoli/Trigal 1

c l a s e q u ip e p o n t o s

1° Calhas do Vale 9
2° Palestra 6
3° Comercial Azulão 4
4° Primavera Millenium 4
5° Alfredo Guedes 0

e tem nove pontos.
Já para carimbar o passa­

porte para a semifinal, o Co­
mercial precisa bater a Calhas 
do Valle por uma diferença de 
três gols e torcer por um empa­
te entre Palestra e Primavera. 
O Palestra leva vantagem no 
saldo de gols sobre o Comer­
cial: dois contra um. A última 
rodada do grupo está marcada 
para domingo, 9 de agosto.

Dentro de campo, Prima­
vera e Comercial mostraram 
um grande futebol e as equi­
pes criaram inúmeras oportu­
nidades de gols. Na primeira 
etapa, o Comercial, do técnico 
Manequito, teve as melhores 
chances e numa delas apro­
veitou, aos 14 minutos, com

o zagueiro Binho. Ele não 
desperdiçou cruzamento feito 
pelo jogador Felipe e na falha 
da zaga adversária encostou a 
bola para o fundo da rede do 
goleiro Geovani.

O segundo tempo foi emo­
cionante. O Primavera voltou 
pressionando o Comercial e, 
aos 9 minutos, chegou ao gol 
de empate com Baby. Tanto 
Primavera e Comercial des­
perdiçaram grandes chances, 
sendo que uma das equipes 
poderia ter saído de campo 
com a vitória.

No outro jogo da manhã, 
a Calhas do Valle, de virada, 
derrotou Alfredo Guedes por 
3 a 2. Charles, aos 7 minu­
tos, abriu o placar para Alfre­

C U L T U R A

Violeiro Passoca se apresenta 
em Lençóis na quinta-feira

O cantor, compositor, 
violeiro e pintor Passoca 
faz apresentação na Casa da 
Cultura Maria Bove Cone- 
glian na quinta-feira 30, às 
20h. O show é gratuito, mas 
os convites são limitados e 
devem ser retirados com an­
tecedência.

O músico tinha apresen­
tação agendada para o dia 12 
de julho, para o encerramen­
to do Dia do Reencontro, 
mas o show que seria na pra­
ça Comendador José Zillo, a 
Concha Acústica, acabou can­
celado por causa da chuva.

Passoca é um violeiro

de origem urbana e acredita 
que para tocar viola basta ter 
sensibilidade. Autodidata, 
aprendeu a tocar observando 
os violeiros mais experientes 
e ouvindo histórias que con­
tavam sobre o instrumento. 
Passoca também tem um tra­
balho ligado ao samba pau­

lista intitulado 'Passoca can­
ta inéditos de Adoniran'. Já se 
apresentou em quase todo o 
Brasil e na Europa.

Quem quiser conferir a 
apresentação pode passar na 
Casa da Cultura para retirar 
o convite. Mais informações 
pelo telefone 3263-6525.

m id a

do Guedes. A Calhas do Valle 
chegou ao gol de empate aos 
22 minutos com Fabinho. Na 
etapa final, aos 11 minutos, 
Baianinho aumentou para a 
Calhas do Valle, e aos 31 mi­
nutos, Léo decretou a vitória. 
O jogador André ainda des­
contou para Alfredo Guedes, 
aos 41 minutos da etapa final.

RODADA
No domingo 2, pela última 

rodada do grupo A, às 8h, o 
Grêmio Cecap/São Cristóvão 
joga contra o Paulistano. Na 
partida de fundo, com trans­
missão pela rádio local, a Santa 
Luzia recebe o Grêmio União. 
A equipe do Expressinho/Tri- 
gal/Pitoli folga na rodada.

MARIMBONDO Na manhã do domingo 26, no campo do 
CEM (Clube Esportivo Marimbondo), pela 13  ̂ rodada do 
Campeonato de Futebol de Campo do CEM, categoria sênior 
B (entre 29 e 41 anos), a equipe do Grêmio (foto), do capitão 
João Carlos, goleou o Fluminense pelo placar de 5 a 2. Destaque 
para o jogador Rodrigo Silveira, que marcou três vezes. Os 
outros dois gols foram anotados pelo atleta Caverna. Os atletas 
Marcelinho e Vitor Dinali descontaram para o Fluminense. No 
outro jogo da rodada, Goiás e Vitória empataram em 2 a 2. 
Nazão marcou os dois gols do Goiás e Athanásio anotou os gols 
do Vitória. No domingo 2, às 8h30, o Internacional enfrenta o 
Vasco. No jogo de fundo, o Flamengo enfrenta o Cruzeiro. O 
artilheiro da competição, até o momento, é o jogador Rodrigo 
Silveira (Grêmio) com nove gols, seguido de Marco Cunha 
(Flamengo), que anotou oito gols.

a m a d o r
Pelo 1° Campeonato de 

Futebol Amador do Parque 
do Povo -  Troféu José Lenci 
Neto, na manhã do domin­
go 26, no estádio distrital 
Arlindo José Velozo Filho 
(próximo às imediações da 
Sidelpa) na Vila da Prata, a 
equipe da Vila da Prata bateu 
o União Cajuense pelo pla­
car de 2 a 1. À tarde, a equipe 
do Palmeirinhas foi derrota­
da pela agremiação do Pales­
tra B por 5 a 3. A competição 
é promovida pela Associação 
de Moradores da Vila Pacco- 
la em parceria com a Direto­
ria de Esportes e Recreação.

fu tsa l
Entre os dias 3 e 13 de 

agosto estarão abertas as 
inscrições para a 3® Copa 
Lençóis de Futsal Mascu­
lino 2009 -  Troféu Izabel 
Cristina Campanari Loren- 
zetti. O congresso técnico 
acontece hoje, às 20h30, no 
ginásio de esportes Antonio 
Lorenzetti Filho. O início 
da competição está previs­
to para o sábado 22. Mais 
informações pelo telefone 
3264-1444 ou 3264-1443 
com o professor Adolfo 
Martini.

TRUCO
Os truqueiros Cesar e 

Pescara conquistaram, no 
domingo 26, o título de cam­
peão da 10® etapa do Cam­
peonato Municipal de Truco, 
promovido pela Diretoria 
de Esportes e Recreação. Eles 
foram premiados com dez 
quilos de costelão e meda­
lhas. O segundo lugar ficou 
com Roberto e Washington 
que ganharam oito quilos de 
costelão e medalhas. A tercei­
ra colocação foi conquista­
da por Geronimo e Adriano 
que levaram para casa quatro 
frangos e medalhas. Na ca­
tegoria patos, o título ficou 
com João Santista e Roberto, 
que receberam dois frangos e 
medalhas. O evento, que foi 
realizado na barraca da Asso­
ciação dos Servidores Públi­
cos, reuniu 19 duplas.

TRUCO II
Continuam abertas as 

inscrições para o Torneio de 
Truco da Associação dos Ser­
vidores Públicos. O evento 
acontece no próximo domin­
go, na Chácara Virgilio Ro­
cha. As inscrições são de graça 
e podem ser feitas na sede da 
associação ou pelos telefones 
3263-1517 ou 3264-8998.

LOUCOS 
POR FUTEBOL

"Palmeirense não é apenas 
um torcedor, palmeirense 
é um amante das vitórias 
e conhecedor de todas suas 
glórias.Palmeiras, minha 
vida é você!
r a u l  s a n t o s  m o r a i s ,
auxiliar de escritório

FAÇA SEU EVENTO COM A GENTE!

A KPG Produções realiza diversos tipos de 
eventos e festas: aniversários,formaturas, 
casamentos, shows,desfiles, lançamento 
de produto, som para palestras entre ouires.,

Afim de fazer uma 
Comove r üíH desfije^
Fazer um shdW?

Vaisecasa^ KGP Produções - (U ) 3264 5100 ou 9793 4899
/  R, Humberto Alves Tocei, 1050 - Lençóis Pta,

MODELO ANO COR OPCIONAIS
ASTRA GL SEDAN 2000/2000 AZUL COMPLETO + AIR BAG
BMW 320I VG71 2008/2008 PRATA COMPLETO
CG 150 TITAN KS 2004/2004 VERMELHO
CIVIC LXl 2005/2005 PRETO COMPLETO
CORSA MILENIUM 2000/2000 PRATA
CORSA SEDAN GLS 1997/1997 VERDE COMPLETO (-) AR
CORSA SEDAN WIND 1999/1999 BRANCA TRAVA ALARME
CORSA SUPER SEDAN 1999/1999 VERDE VIDRO TRAVA ALARME
CORSA SUPER SEDAN 1998/1998 PRATA TRAVA ALARME
GOL 16V 1999/1999 VERDE
GOL I 1996/1996 BRANCA BÁSICO
GOL SER IE  OURO 2000/2000 BEGE COMPLETO
GOL SPECIAL 1998/1999 AZUL BÁSICO
HUNTER 90 2006/2007 VERMELHO PARTIDA EL
KA 1.0 1998/1999 CINZA COMPLETO (-) AR
KA GL IMAGE 1999/2000 AZUL COMPLETO (-) AR
KADETT GL 1996/1996 CINZA TRAVA ALARME
MERIVA 2003/2004 CINZA COMPLETA
MONTANA 2004/2004 PRATA COMPLETA

MODELO ANO COR OPCIONAIS
MONZA CLASS EFI 1993/1993 CINZA VIDRO
MONZA CLUB 1994/1994 AZUL VIDRO TRAVA
PALIO ED 1997/1997 CINZA BÁSICO
PALIO WK ADV LOCKER 2008/2009 PRETA COMPLETO
PARATI 1.8 2005/2006 PRATA COMPLETO
PARATI 16V TOUR 2001/2002 PRATA
PARATI CL 1.8 MI 1997/1997 PRATA COMPLETO (-) AR
PEUGEOT 306 XSI 1994/1995 AZUL COMPLETO
SAVEIRO 1.6 2002/2003 BRANCA D.H.
SCENIC EXP 1.6 16V 2003/2004 PRETO COMPLETO
SCENIC RT 1.6 16 2000/2001 PRATA COMPLETO
SCENIC RT 1.6 16 2001/2001 PRETA COMPLETO
UNO MILLE FIRE 2002/2002 AZUL TRAVA
VECTRA GLS 1997/1998 PRETA COMPLETO
XSARA PICASSO EX 2002/2003 PRETA COMPLETO
XSARA PICASSO EX 2003/2004 CINZA COMPLETO
ZAFIRA ELITE 2005/2006 CINZA COMPLETA
GOL SPECIAL 1998/1999 AZUL 1000,00 + 48 PARCELAS DE 450,00
GOL I 1996/1996 BRANCA 1000,00 + 48 PARCELAS DE 400,00
PALIO ED 1997/1997 PRATA 1500,00 + 48 PARCELAS DE 400,00

VENHA FINANCIAR SEU VEÍCULO MESMO QUE TENHA COMPRADO EM OUTRO LUGAR, COM AS MESMAS TAXAS QUE A LOJA POSSUI. FINANCIAMOS E REFINANCIAMOS CAMINHÕES.
Fones: 3264-3968 e 3264-3033

Av. Papa João Paulo II (ao lado do Auto Posto Leão) - Lençóis Paulista



Vem aí a PROFITURO,
A 1 FEIRA DE PROFISSÕES DE LENÇÓIS PAULISTA
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